
FUNDAMENTOS DA GESTÃO HOSPITALAR

Ementa

Planejamento estratégico em saúde. Avaliação dos serviços de saúde. Gerenciamento

em saúde. Gerenciamento de recursos humanos em saúde. Supervisão e avaliação de

desempenho. Importância da liderança na gestão hospitalar. Mediação de conflitos.

Educação continuada e permanente nos serviços de saúde. Gestão de recursos

materiais, insumos e tecnologias. Gestão de unidades e instituições de saúde. Análise

crítica para  melhoria da qualidade no planejamento de unidades e serviços de saúde.

Avaliação de tecnologias em saúde.

Plano de Aula

1. Gestão hospitalar

2. Gestão de recursos humanos, insumos e tecnologias

3. Economia política da Saúde (EPS)

4. Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS)

5. Financiamento no âmbito dos serviços de saúde
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